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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Guaratinguetá, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 13 de junho.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Antonio Gilberto Filippo Fernandes Júnior, na Praça Homero Ottoni, 75, Guaratinguetá/SP, CEP: 12.501-040 e ao Vereador João Geraldo Carvalho Canettiere, Presidente da Câmara Municipal, na Avenida João Pessoa, 471, Guaratinguetá/SP, CEP: 12.515-010.

JUSTIFICATIVA

A palavra GUARATINGUETÁ tem origem Tupi-Guarani e significa “muitas garças brancas”. 

O dia 13 de junho de 1630, data dedicada ao Santo Padroeiro, marca a fundação de Guaratinguetá, pela construção da capela "erguida em palha e parede de mão". 

Posteriormente, em 13 de fevereiro de 1651, o povoado foi elevado a Vila e, em 1844, à categoria de cidade. 

Guaratinguetá destacou-se como uma das principais vilas da Capitania no Vale do Paraíba, no século XVIII, o que reservou à cidade, além dos períodos do ouro e do açúcar, fatos de especial significância religiosa. 

No século XIX, a cidade atingiu o apogeu do período do café. 

O ano de 1822 foi especialmente marcante para Guaratinguetá, pois foi escolhida por D. Pedro I para pernoite, quando fazia a "trilha da Independência" e, em dezembro do mesmo ano, morreu Frei Galvão. 

O ano de 1885 marcou o auge da produção cafeeira e o ano de 1877 tornou-se o marco divisor da história, com a chegada da Estrada de Ferro que liga São Paulo ao Rio de Janeiro. 

Ainda no século XIX, Guaratinguetá registrou seu pioneirismo regional na imprensa, com o jornal “O Mosaico”, o desenvolvimento educacional, os clubes, a Banda, o "Theatro" e o Mercado. Nesse período instalam-se a Escola Complementar, o Ginásio Nogueira da Gama, a Escola de Comércio e a Escola de Pharmácia. 

O século XX representou para o Município tanto o esgotamento das terras, como, também, os novos focos econômicos: pecuária extensiva, industrialização e fomento comercial. 

Surge, então, uma nova comunidade, com a Escola de Especialistas de Aeronáutica, seguida do campus da Unesp – Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, do Senac e, mais recentemente, da FATEC – Faculdade de Tecnologia. 

O desenvolvimento de Guaratinguetá tem no turismo uma de suas âncoras sendo que, no século XXI, a religiosidade já manifestada na Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, com sua água abençoada atraindo peregrinações, ganhou o novo impulso da devoção a Frei Galvão, além dos templos religiosos que reúnem arquitetura, arte, beleza e fé desde o século XVIII. 

O turismo também encontra no meio rural seus mais propícios meios, tanto pela exuberância da beleza das encostas da Mantiqueira quanto pela vida rural que se expressa no caminho para o mar. 

A arquitetura e a cultura, fundindo o passado e o presente, são marcos que expressam a tradição da cidade e as festas anuais reverenciam sua própria história. 

Nada mais justo, portanto, que, nesta data tão importante, homenagear os munícipes de Guaratinguetá, que tanto fazem pelo desenvolvimento daquela cidade.

Sala das Sessões, em
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